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PRÓLOGO

Las Ciencias Socialmente Aplicadas y las Humanidades constituyen campos 

privilegiados para la comprensión de las relaciones que se establecen entre sociedades, 

territorios, instituciones, culturas y sujetos. Al reunir diferentes perspectivas teóricas 

y metodológicas, permiten observar los fenómenos contemporáneos en múltiples 

escalas, desde grandes disputas geopolíticas y procesos de desarrollo territorial hasta 

experiencias particulares de vulnerabilidad, formación humana y producción cultural.

El sexto volumen de Ciências Socialmente Aplicáveis e Humanidades: Saberes, 

Práticas e Horizontes de Investigação reúne quince capítulos organizados en cuatro 

ejes temáticos: Geopolítica, Territorio y Desarrollo Sostenible; Derechos, Género, 

Vulnerabilidad y Relaciones Sociales; Formación Humana, Ciencia y Responsabilidad 

Social; y Cultura, Historia e Interpretación del Conocimiento. Esta estructura 

propone un recorrido que parte de cuestiones de alcance internacional y territorial y, 

progresivamente, dirige la mirada hacia las relaciones sociales, los sujetos y las formas 

mediante las cuales el conocimiento y la cultura son construidos e interpretados.

El primer eje aborda temas relacionados con la gestión y disputa de recursos 

estratégicos, la soberanía, el comercio internacional, la sostenibilidad urbana, la seguridad 

alimentaria, el desarrollo socioeconómico y la participación comunitaria. En diferentes 

contextos geográficos, los estudios evidencian cómo las cuestiones ambientales, 

económicas y políticas se articulan con la organización de los territorios y con las 

posibilidades de desarrollo sostenible.

El segundo eje aproxima el análisis a las relaciones sociales y a los desafíos 

vinculados con los derechos humanos, las desigualdades de género y las situaciones de 

vulnerabilidad. La violencia, la discriminación, la maternidad y la paternidad, el acceso a la 

justicia, la convivencia escolar, son abordados desde perspectivas que ponen de relieve 

la importancia de las instituciones, las redes de apoyo y las políticas de protección en la 

construcción de sociedades más equitativas.

En el tercer eje, la atención se dirige hacia la formación humana, la producción 

científica y la responsabilidad social. Los capítulos discuten la formación de científicos 

y profesionales, la necesidad de prácticas más reflexivas, sostenibles e inclusivas y 

la valorización de concepciones educativas capaces de reconocer al sujeto en su 

integralidad. Más que centrarse exclusivamente en los procesos de enseñanza, los 

trabajos reflexionan sobre la función social de la formación y sobre las responsabilidades 

éticas inherentes a la producción y aplicación del conocimiento.

Finalmente, el cuarto eje reúne estudios que exploran las relaciones entre historia, 

cultura, comunicación e interpretación. La estandarización tipográfica en el contexto 



soviético y las controversias arqueológicas relacionadas con los relieves del antiguo Egipto 

muestran, desde perspectivas distintas, que todo conocimiento se produce a partir de 

contextos, evidencias y sistemas de interpretación que deben ser analizados críticamente.

Al reunir investigaciones provenientes de diferentes áreas y realidades, este 

volumen reafirma el carácter plural de las Ciencias Socialmente Aplicadas y las 

Humanidades. En común, los trabajos aquí presentados demuestran que comprender 

las transformaciones sociales contemporáneas exige articular escalas, reconocer la 

complejidad de los fenómenos y mantener abierto el diálogo entre distintos saberes, 

métodos y perspectivas.

¡Buena lectura!

Jesús Rivas Gutiérrez

Christian Starlight Franco Trejo
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RESUMO: A segurança alimentar constitui 
um dos principais desafios globais para 
o desenvolvimento sustentável e está 
diretamente relacionada ao Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 2 (ODS 2 – 
Fome Zero). Embora a Organização das 
Nações Unidas (ONU) tenha consolidado essa 
estratégia a partir da Conferência Mundial da 
Alimentação de 1974, a necessidade de garantir 
alimentos suficientes, seguros e nutritivos 
acompanha a humanidade desde as primeiras 
civilizações. Este artigo apresenta uma 
análise conceitual e contextual fundamentada 
no projeto de pesquisa PE 22105, do 
Instituto Tecnológico Metropolitano (ITM), 
desenvolvido no âmbito da chamada G8+1 
(2020). O estudo possui abordagem qualitativa 
e caráter analítico-descritivo, apoiando-

se na revisão de literatura especializada e 
em relatórios produzidos por organismos 
internacionais, especialmente FAO, ONU, 
CEPAL, PMA, OMS e UNICEF. Inicialmente, 
analisa-se a situação da segurança alimentar 
em escala global, identificando os principais 
fatores responsáveis pelo aumento da fome, 
da pobreza e da insegurança alimentar. 
Posteriormente, discute-se o papel das hortas 
agroecológicas urbanas como estratégia 
complementar para ampliar o acesso aos 
alimentos, fortalecer a produção local, 
promover o desenvolvimento socioeconômico 
e contribuir para a sustentabilidade ambiental. 
Como elemento inovador, propõe-se a 
implementação de hortas agroecológicas 
voltadas também para cultivos não 
tradicionais de interesse comercial, capazes 
de gerar renda, emprego e inclusão social em 
comunidades urbanas vulneráveis. Conclui-
se que essas iniciativas podem fortalecer a 
soberania alimentar, reduzir desigualdades 
sociais e contribuir para o cumprimento da 
Agenda 2030.
PALAVRAS-CHAVE: segurança alimentar; 
agroecologia; hortas urbanas; desenvolvimento 
sustentável; inovação; cannabis.

1. INTRODUÇÃO

A segurança alimentar representa um 

dos maiores desafios sociais, econômicos 

e ambientais do século XXI. Apesar dos 
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avanços tecnológicos observados nas últimas décadas, milhões de pessoas continuam 

enfrentando dificuldades de acesso permanente a alimentos suficientes, seguros e 

nutritivos. Essa realidade evidencia que a produção de alimentos, por si só, não garante a 

eliminação da fome, sendo necessário fortalecer políticas públicas capazes de assegurar 

acesso, distribuição e consumo adequado dos alimentos.

Desde a Conferência Mundial da Alimentação realizada pela Organização das 

Nações Unidas em 1974, a segurança alimentar tornou-se prioridade internacional. 

Posteriormente, com a criação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

especialmente o ODS 2 – Fome Zero, consolidou-se o compromisso mundial de erradicar 

a fome e promover sistemas alimentares sustentáveis até 2030.

Entretanto, relatórios recentes da Organização das Nações Unidas para 

Alimentação e Agricultura (FAO) demonstram que a insegurança alimentar permanece 

em níveis preocupantes, agravada por fatores como mudanças climáticas, crescimento 

populacional, conflitos armados, crises econômicas, desperdício de alimentos, degradação 

ambiental e desigualdades sociais.

Nesse contexto, torna-se necessária a busca por estratégias complementares 

capazes de fortalecer a produção local de alimentos, reduzir a dependência das cadeias 

convencionais de abastecimento e ampliar a autonomia das comunidades mais vulneráveis.

As hortas agroecológicas urbanas surgem como uma alternativa capaz de integrar 

produção alimentar, conservação ambiental, educação, inovação social e desenvolvimento 

econômico. Além de fornecer alimentos frescos e saudáveis, essas iniciativas fortalecem 

a organização comunitária, estimulam a economia solidária e promovem práticas agrícolas 

sustentáveis compatíveis com os princípios da agroecologia.

O presente estudo tem como objetivo analisar a segurança alimentar sob uma 

perspectiva global e discutir o potencial das hortas agroecológicas urbanas como 

instrumento para fortalecer a soberania alimentar, reduzir desigualdades sociais e 

promover o desenvolvimento sustentável em territórios urbanos.

2. METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza 

analítico-descritiva, fundamentada na revisão de literatura científica e documental. 

A análise baseou-se em publicações de organismos internacionais, como FAO, 

ONU, OMS, UNICEF, CEPAL e PMA, além de estudos acadêmicos relacionados à 

segurança alimentar, agroecologia, agricultura urbana, desenvolvimento sustentável 

e inovação social.



Ciências Socialmente Aplicáveis e Humanidades: Saberes, Práticas e 
Horizontes de Investigação VI Capítulo 4 50

A pesquisa buscou responder à seguinte questão: em que medida as hortas 

agroecológicas urbanas podem contribuir para fortalecer a segurança alimentar e 

promover o desenvolvimento socioeconômico de populações vulneráveis?

Para responder a essa questão, foram analisados indicadores internacionais 

sobre insegurança alimentar, documentos oficiais e evidências científicas referentes 

à implementação de sistemas agroecológicos em diferentes contextos territoriais. A 

interpretação dos dados foi realizada de forma crítica, relacionando aspectos sociais, 

econômicos, ambientais e políticos que influenciam o acesso aos alimentos.

3. SEGURANÇA ALIMENTAR: PANORAMA GLOBAL

A segurança alimentar corresponde à condição em que toda as pessoas possuem 

acesso físico, econômico e social a alimentos suficientes, seguros e nutritivos para manter 

uma vida saudável. Esse conceito ultrapassa a simples disponibilidade de alimentos, 

envolvendo estabilidade do abastecimento, qualidade nutricional, sustentabilidade 

ambiental e equidade social.

Apesar dos avanços tecnológicos na produção agrícola, a fome continua sendo 

um dos principais desafios mundiais. Segundo a FAO, milhões de pessoas ainda vivem 

em situação de insegurança alimentar, especialmente na África, Ásia e América Latina. 

As crises econômicas, os conflitos armados, as mudanças climáticas, a pandemia de 

COVID-19 e a inflação dos alimentos agravaram significativamente esse cenário nos 

últimos anos.

Na América Latina e no Caribe, a desigualdade social permanece como um dos 

principais fatores associados à insegurança alimentar. Embora diversos países tenham 

ampliado programas sociais e políticas públicas voltadas para o combate à pobreza, 

grande parte da população continua enfrentando dificuldades de acesso regular a 

alimentos de qualidade.

No caso colombiano, diferentes estudos apontam que fatores como pobreza, 

migração, concentração da renda, baixa produção local em determinadas regiões e 

limitações nos sistemas de abastecimento contribuem para aumentar a vulnerabilidade 

alimentar. Essa situação afeta principalmente famílias de baixa renda, mulheres chefes de 

família, crianças e comunidades rurais e periféricas.

Além da insuficiência de alimentos, outros desafios comprometem a segurança 

alimentar contemporânea, entre eles o desperdício de alimentos, o consumo crescente 

de produtos ultraprocessados, os impactos ambientais da agricultura convencional e a 

perda de biodiversidade agrícola. Esses fatores demonstram que o enfrentamento da 
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fome exige estratégias integradas que articulem produção sustentável, políticas públicas, 

educação alimentar e fortalecimento das economias locais.

Nesse contexto, torna-se indispensável promover modelos produtivos capazes 

de conciliar preservação ambiental, geração de renda e ampliação do acesso a alimentos 

saudáveis. Entre essas alternativas, as hortas agroecológicas urbanas destacam-se por 

seu potencial de fortalecer a produção local, reduzir custos de alimentação, estimular a 

participação comunitária e ampliar a resiliência dos sistemas alimentares urbanos.

A segurança alimentar, portanto, deve ser compreendida como um direito humano 

fundamental e como um componente estratégico para o desenvolvimento sustentável. 

Sua efetivação depende da atuação conjunta dos governos, das instituições de pesquisa, 

das organizações sociais e das próprias comunidades, mediante políticas que promovam 

sistemas alimentares mais inclusivos, resilientes e ambientalmente responsáveis.

4. HORTAS AGROECOLÓGICAS: ESTRATÉGIA PARA A SEGURANÇA ALIMENTAR E 

O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

As hortas agroecológicas constituem uma estratégia capaz de integrar produção 

de alimentos, conservação ambiental, inclusão social e desenvolvimento econômico. 

Diferentemente dos modelos agrícolas intensivos, fundamentam-se na utilização racional 

dos recursos naturais, na preservação da biodiversidade e na redução do uso de insumos 

químicos, favorecendo a produção de alimentos mais saudáveis e sustentáveis.

Além de contribuírem para o abastecimento alimentar das famílias, as hortas 

urbanas fortalecem processos educativos, promovem a participação comunitária e 

estimulam práticas de cooperação entre diferentes atores sociais. Nesse sentido, 

representam espaços de aprendizagem, inovação social e fortalecimento do capital 

humano, especialmente em comunidades urbanas vulneráveis.

Diversos estudos demonstram que a agricultura urbana melhora a qualidade 

de vida da população ao favorecer o consumo de alimentos frescos, reduzir despesas 

familiares com alimentação e ampliar a autonomia produtiva das comunidades. Ao 

mesmo tempo, essas iniciativas fortalecem vínculos comunitários, incentivam a educação 

ambiental e promovem o uso sustentável dos espaços urbanos.

Sob a perspectiva da Economia Social e Solidária, as hortas agroecológicas 

contribuem para a geração de renda, o fortalecimento das economias locais e a valorização 

do trabalho coletivo. Cooperativas, associações comunitárias, escolas, universidades e 

administrações públicas podem atuar conjuntamente na implementação de programas 

permanentes de agricultura urbana, ampliando seus impactos sociais e econômicos.
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Outro aspecto relevante refere-se à soberania alimentar. Mais do que garantir 

o acesso aos alimentos, a soberania alimentar pressupõe o direito das comunidades 

de decidir como produzir, distribuir e consumir seus alimentos de acordo com suas 

características culturais, ambientais e territoriais. Sob essa perspectiva, as práticas 

agroecológicas fortalecem a autonomia local e reduzem a dependência dos sistemas 

convencionais de abastecimento.

A agroecologia também desempenha importante papel na mitigação dos impactos 

ambientais da agricultura convencional. A utilização de compostagem, reciclagem de 

resíduos orgânicos, conservação do solo, aproveitamento racional da água e diversificação 

de cultivos contribuem para aumentar a resiliência dos agroecossistemas urbanos diante 

das mudanças climáticas.

Do ponto de vista das políticas públicas, torna-se fundamental incorporar a 

agricultura urbana aos planos municipais e nacionais de desenvolvimento sustentável. 

Investimentos em assistência técnica, capacitação, infraestrutura, financiamento e 

comercialização podem ampliar significativamente os resultados dessas iniciativas, 

especialmente em regiões caracterizadas por elevados índices de pobreza e 

insegurança alimentar.

5. CULTIVOS NÃO TRADICIONAIS COMO OPORTUNIDADE DE DESENVOLVIMENTO 

SOCIOECONÔMICO

Além da produção destinada ao autoconsumo, as hortas agroecológicas 

podem incorporar cultivos não tradicionais de elevado valor agregado, criando novas 

oportunidades de geração de renda para pequenos produtores e comunidades urbanas.

Produtos agrícolas diferenciados, plantas medicinais, espécies aromáticas e 

outros cultivos especializados apresentam crescente demanda nos mercados nacional e 

internacional, favorecendo processos de inovação produtiva, diversificação econômica e 

fortalecimento das cadeias agroalimentares locais.

Experiências desenvolvidas em diferentes países latino-americanos 

demonstram que a adoção de cultivos não tradicionais depende de fatores como 

condições climáticas, disponibilidade de recursos hídricos, assistência técnica, acesso 

às tecnologias agrícolas e organização dos produtores.

No contexto colombiano, produtos como abacate Hass, limão Tahiti e physalis 

representam exemplos bem-sucedidos de cultivos diferenciados que contribuíram 

para ampliar as exportações agrícolas e fortalecer economias regionais. Esses 

casos evidenciam que a diversificação produtiva pode coexistir com os princípios da 

sustentabilidade quando baseada em práticas agroecológicas.
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O avanço das tecnologias digitais também amplia as possibilidades da agricultura 

urbana. Ferramentas de agricultura de precisão, sensores ambientais, Internet das Coisas 

(IoT), inteligência artificial e sistemas de monitoramento climático permitem otimizar o 

uso da água, reduzir perdas produtivas e aumentar a eficiência dos cultivos, tornando a 

produção mais resiliente às mudanças ambientais.

Entretanto, a incorporação dessas tecnologias deve ser acompanhada por 

princípios éticos, inclusão social e sustentabilidade ambiental, evitando ampliar 

desigualdades no acesso à inovação. Dessa forma, ciência, tecnologia e inovação devem 

atuar como instrumentos para melhorar a qualidade de vida das populações e fortalecer 

sistemas alimentares sustentáveis.

A proposta de hortas agroecológicas com cultivos não tradicionais representa, 

portanto, uma alternativa inovadora para integrar segurança alimentar, desenvolvimento 

econômico, geração de emprego e conservação ambiental, especialmente em territórios 

urbanos caracterizados por elevada vulnerabilidade social.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A segurança alimentar permanece como um dos maiores desafios para a 

humanidade e constitui um elemento essencial para o alcance dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030. Apesar dos avanços científicos, 

tecnológicos e produtivos, milhões de pessoas ainda enfrentam dificuldades de acesso 

permanente a alimentos suficientes, seguros e nutritivos, evidenciando que a fome é 

resultado de fatores econômicos, sociais, políticos e ambientais interdependentes.

A análise desenvolvida neste estudo demonstra que as políticas públicas 

voltadas exclusivamente para o aumento da produção agrícola são insuficientes para 

garantir a segurança alimentar. Torna-se necessário fortalecer estratégias integradas 

que promovam a produção sustentável, reduzam as desigualdades sociais, ampliem o 

acesso aos alimentos e incentivem a participação ativa das comunidades na gestão dos 

sistemas alimentares.

Nesse contexto, as hortas agroecológicas urbanas apresentam-se como 

uma alternativa viável para complementar as políticas de segurança alimentar. Além 

de favorecerem o autoconsumo e a oferta de alimentos saudáveis, contribuem para a 

conservação ambiental, a educação alimentar, a geração de renda, o fortalecimento da 

economia solidária e o desenvolvimento sustentável dos territórios urbanos.

A incorporação de cultivos não tradicionais amplia ainda mais esse potencial 

ao criar novas oportunidades econômicas para pequenos produtores e organizações 
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comunitárias, diversificando a produção agrícola e fortalecendo mercados locais 

e internacionais. Entretanto, sua implementação deve respeitar critérios técnicos, 

ambientais, legais e sociais, garantindo que a inovação esteja orientada pelo bem-estar 

coletivo e pela sustentabilidade.

Os resultados analisados indicam que programas permanentes de agricultura 

urbana podem fortalecer significativamente a soberania alimentar, sobretudo em 

comunidades vulneráveis. Para isso, recomenda-se que governos, universidades, centros 

de pesquisa, organizações sociais e setor produtivo desenvolvam ações articuladas 

voltadas à capacitação técnica, assistência rural, financiamento, inovação tecnológica e 

comercialização da produção agroecológica.

Da mesma forma, torna-se fundamental incentivar pesquisas futuras que avaliem 

os impactos econômicos, ambientais e sociais das hortas agroecológicas em diferentes 

contextos territoriais, permitindo o aperfeiçoamento das políticas públicas voltadas ao 

desenvolvimento sustentável.

Em síntese, as hortas agroecológicas representam uma estratégia capaz 

de integrar segurança alimentar, sustentabilidade ambiental, inovação social e 

desenvolvimento econômico, constituindo um instrumento relevante para enfrentar 

os desafios alimentares contemporâneos e contribuir para sociedades mais justas, 

resilientes e sustentáveis.
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